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Luiz Ernani Caminha Giorgis (*)  

      “Não alcançamos a liberdade bus-

cando a liberdade, mas sim a verdade. A 

liberdade não é um fim, mas uma conse-

quência”. 

                                           Liev Tolstoi 

urante a II Guerra Mundial, onze grandes conferências foram realizadas pelos principais dirigentes 

mundiais. Uma delas em 1941, outra em 1942, três em 1943, duas em 1944 e quatro em 1945. Foram 

elas, na ordem cronológica: 

 

- a 1ª de Moscou, URSS (codinome: Caviar), de 29 de setembro a 1 de outubro de 1941; 

- a 2ª de Moscou (codinome: Bracelet), de 12 a 17 de agosto de 1942;  

- a de Casablanca, Marrocos (codinome: Symbol), de 14 a 24 de janeiro de 1943; 

- a 3ª de Moscou, de 18 de outubro a 11 de novembro de 1943;  
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ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO DA ACADEMIA DE  

HISTÓRIA MILITAR TERRESTRE DO BRASIL/RIO GRANDE DO SUL (AHIMTB/RS) 
- ACADEMIA GENERAL RINALDO PEREIRA DA CÂMARA - 

E DO INSTITUTO DE HISTÓRIA E TRADIÇÕES DO RIO GRANDE DO SUL (IHTRGS) 

510 anos da descoberta da Ilha de São Francisco e do Rio da Prata por Juan Dias de Solis. 490 anos do início do 2º 

Ciclo econômico no Brasil, o do Açúcar. 480 anos da fundação de Santos, por Brás Cubas. 460 anos da fundação de 

São Sebastião do Rio de Janeiro. 410 anos da expulsão dos franceses do MA pelos luso-brasileiros. 400 anos da 

chegada a Salvador da esquadra de Dom Fadrique de Toledo Osório (Jornada dos Vassalos) e expulsão dos holandeses. 

390 anos da perda do Arraial do Bom Jesus para os holandeses. Prisão de Domingos Fernandes Calabar e execução pelo 

Conselho de Guerra em Porto Calvo, acusado de alta traição em favor dos holandeses. 380 anos do início da Insurreição 

Pernambucana contra os holandeses e do Compromisso Imortal. Elevação do Brasil a Principado. 330 anos do início do 

Ciclo do Ouro. Morte de Zumbi dos Palmares. Destruição do quilombo de Palmares. 310 anos do II Tratado de Utrecht 

e devolução da Colônia do Sacramento a Portugal. 290 anos da Guerra Luso-Espanhola (até 1737) e da assunção do 

governo do Rio de Janeiro pelo Brigadeiro José da Silva Pais. 270 anos da criação da Companhia Geral de Comércio do 

Grão-Pará e Maranhão e criação da Capitania do Rio Negro. 260 anos do início da Derrama em Minas Gerais. 210 anos 

da elevação do Brasil à categoria de Reino Unido de Portugal e Algarves. 200 anos do reconhecimento da independência 

do Brasil por Portugal. Início da Guerra da Cisplatina. Nascimento de Dom Pedro II. 190 anos do início da Revolução 

Farroupilha. 180 anos do fim da Guerra dos Farrapos. 160 anos da Tomada de Corumbá pelo Paraguai. Declaração de 

guerra do Paraguai à Argentina e invasão de Corrientes. Tratado da Tríplice Aliança. Fim da Questão Christie. 150 

anos do Regulamento Disciplinar do Exército. 130 anos do fim da Revolta Federalista no RS. 90 anos da Lei de Segurança 

Nacional e da vitória contra a Intentona Comunista. 80 anos das grandes conquistas da FEB na Itália e fim da 2ª GM. 

70 anos da crise institucional de 1955. 60 anos do AI2. 30 anos da UNAVEM. 
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490 anos da fundação da Companhia de Jesus. 470 anos do Colégio de São Paulo. 460 anos do desembarque de Estácio 

de Sá em Salvador. 410 anos da vitória de Jerônimo de Albuquerque na Batalha de Guaxenduba, MA. 400 anos da 

invasão holandesa, tomada de Salvador e início da Guerra do Açúcar. 370 anos da Batalha da Campina do Taborda e 

do Tratado do Taborda. 340 anos da revolta de Manuel Beckmann no MA. 310 anos do fim da Guerra dos Mascates 

em PE. 270 anos do início da Guerra Guaranítica. 250 anos da vitória do Major Rafael Pinto Bandeira no Combate de 

Santa Bárbara, RS. 200 anos da primeira Constituição do Brasil. 170 anos da 1ª ferrovia brasileira pelo Barão de 

Mauá. 160 anos do início da Guerra do Paraguai e morte de Antônio João. 150 anos do Combate do Ferrabraz, RS, na 

Guerra dos Muckers. 120 anos da Revolta da Vacina e da Escola da Praia Vermelha. 110 anos do início da I GM. 100 

anos da Revolução Paulista. 80 anos do desembarque aliado na Normandia (06 Jun), da partida do 1° Escalão da FEB 

para a Itália e da inauguração da Academia Militar das Agulhas Negras. 60 anos da Marcha da Família com Deus pela 

Liberdade, SP, da rebelião militar que deu origem à Contra-Revolução Democrática de 31 de março e da eleição do 

Gen Humberto de Alencar Castello Branco para a Presidência da República. 30 anos da conquista do tetracampeonato 

de futebol na Copa do Mundo dos EUA pelo Brasil.  
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- a de Teerã, Irã, de 28 de novembro a 1º de dezembro de 1943; 

- a do Cairo, Egito, de 5 a 13 de setembro de 1944; 

- a 4ª de Moscou (codinome Tolstoi), de 9 de outubro a 19 de outubro de 1944. 

- a de Yalta, Criméia, URSS, de 4 a 11 de fevereiro de 1945; 

- a de Potsdam, Alemanha, de 17 de julho a 2 de agosto de 1945; 

- a 5ª de Moscou, de 16 a 26 de dezembro de 1945; e 

- a Conferência de San Francisco, entre 25 de abril e 26 de junho de 1945. 

 

Este breve trabalho visa trazer ao conhecimento dos interessados aspectos fundamentais de todas elas. 

Desta vez, na ordem cronológica, a Primeira Conferência de Moscou.  

Aos fatos. 

Após a invasão nazista à URSS
1
 os EUA manifestaram simpatia e admiração pela resistência russa. Em 

seguida, o Presidente Franklin Delano Roosevelt, através do enviado especial Harry Hopkins
2
, manifestou 

também o objetivo de apoiar a URSS com suprimentos.  

O líder soviético Joseph Stálin agradeceu a Hopkins e disse-lhe que a confiança em seu país não seria 

perdida.  

Estes contatos entre as duas potências foram realizados em Moscou a partir de 30 de julho de 1941.   

A conferência de Moscou foi proposta após o encontro entre o primeiro-ministro britânico Winston Chur-

chill e FDR, na baía de Placentia, Terra Nova, que ocorreu de 9 a 12 de agosto de 1941. Este encontro secreto 

de cúpula foi o primeiro da Segunda Guerra Mundial entre os dois líderes e resultou na histórica Carta do 

Atlântico. 

Uma mensagem conjunta de Churchill e Roosevelt foi enviada a Joseph Stalin com a proposta da confe-

rência, entregue ao ditador soviético em 15 de agosto às 18 h pelo Embaixador dos Estados Unidos Laurence 

Steinhardt e pelo Embaixador Britânico Sir Stafford Cripps.  

Stálin imediatamente ditou uma resposta que continha uma proposta para apresentação aos embaixado-

res, que concordaram com a mesma. 

Em seguida, a Rádio Moscou noticiou os agradecimentos de Stálin e dos demais povos soviéticos aos EUA 

e ao Reino Unido pela prontidão em ajudar a URSS em sua guerra de libertação contra a Alemanha hitlerista.  

Para a Conferência, os delegados se deslocaram para Moscou em 28 de setembro, sendo recebidos pelo 

vice-comissário Andrei Vyshinsky e pelas equipes das embaixadas britânica e americana.  

Pelos EUA, William Averell Harriman, e pelo RU, Sir William Maxwell Aitken - Lord Beaverbrook, 

reuniram-se sob a presidência de Viatcheslav Molotov (Ministro soviético das Relações Exteriores).  

Na mesma noite os delegados foram conduzidos ao encontro de Stálin. Atuou como tradutor o diplo-

mata soviético Maxim Litvinov. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A Primeira Conferência de Moscou teve início em 29 de setembro na residência do Comissariado das 

Relações Exteriores, o Palácio Spiridonovka. Winston Churchill e FDR não se fizeram presentes, mas sim 

através dos seus plenipotenciários. A primeira sessão foi fechada, mas um comunicado oficial foi divulgado, 

preparado por Quentin Reynolds (da revista Collier) e Vernon Bartlett (News Chronicle e BBC). 

No comunicado Stálin dizia esperar:  

 
“que a conferência seja guiada pelos altos ideais expressos pelo presidente Roosevelt e pelo Sr. Chur-

chill em 15 de agosto. Eu sugeriria que hoje nomeássemos seis comitês - exército, marinha, aviação, trans-

porte, matérias-primas e suprimentos médicos. O tempo é precioso. Vamos trabalhar”. 

   

A abertura formal da Conferência das Três Potências em Moscou foi realizada sob a presidência de Molo-

tov. No discurso de abertura, ele prestou homenagens a Lord Beaverbrook e a Mr. Averell Harriman. 

Esta sessão principal durou somente 30 minutos, mas as delegações nomearam membros para as comis-

sões que entraram imediatamente em sessão. Eles foram instruídos a solicitar e obter relatórios prontos sobre 

os requisitos soviéticos (os pedidos e exigências) na manhã de 3 de outubro. Mas antes do previsto, já no dia 

1º acontecia a segunda e última reunião entre as delegações. 

                                                             
1 A invasão nazista à União Soviética - Operação Barbarossa, começou em 22 de junho de 1941 e foi a maior e mais sangrenta 
ofensiva militar da Segunda Guerra Mundial. 
2 Hopkins era o encarregado do programa Lend-Lease dos EUA para auxiliar os países amigos.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/W._Averell_Harriman
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vyacheslav_Molotov
https://pt.wikipedia.org/wiki/Averell_Harriman
https://www.google.com/search?q=Opera%C3%A7%C3%A3o+Barbarossa&rlz=1C1GCEA_enBR1047BR1047&oq=invas%C3%A3o+nazista+%C3%A0+URSS&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIICAEQABgWGB4yBwgCEAAY7wUyBwgDEAAY7wUyCggEEAAYgAQYogQyBwgFEAAY7wXSAQgxMTY3ajBqNKgCALACAQ&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfD73HghEHoPn6zmZr8ytJTAOtVcLf-jBsATHTaNZiUeqjRbKTtv6g_PBxSJGjGUCwX2arQSHDQnngZ3fEonZYaWsltVmEFb3kmQJ62HMeAww533LKVa5kiQNJY4OTigXQlV5n7uWRdVkzT1Q08fEOqfcav3C5JimEfXA8T7c9U5Syw&csui=3&ved=2ahUKEwi9iKfdotKQAxXlBrkGHZcPEQYQgK4QegQIARAB
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O acordo assinado, conhecido como Primeiro Protocolo, foi assinado nesta data. E estabelecido para vi-

gorar até junho de 1942. As promessas norte-americanas e britânicas envolviam 400 aeronaves, 500 CC e 

10.000 caminhões POR MÊS (grifo meu), além de outros suprimentos. Total: 11,3 bilhões de dólares. 

 

Uma declaração conjunta foi emitida por Beaverbrook e Harriman, separada do comunicado oficial da 

conferência. No parágrafo final a declaração dizia que a Conferência  

 
“adere à resolução dos três governos de que, após a aniquilação final da tirania nazista, será estabe-

lecida uma paz que permitirá ao mundo viver em segurança em seu próprio território em condições livres 

de medo ou necessidade” (Harriman/Beaverbrook). 

 

Estava finalizada a Conferência. Estava também esquecido pelos três grandes o Pacto Ribbentrop/Molo-

tov de 23 de agosto de 1939 que deu início à guerra nove dias depois. Vencer Hitler era mais importante. 

Os delegados partiram em aviões Douglas em 3 de outubro, embarcaram no HMS Harrier no Mar Branco 

e posteriormente no HMS London.  

Em um discurso de 6 de novembro de 1941 para marcar o 24º aniversário da Revolução de Outubro, 

Joseph Stalin afirmou: 

  
“... a conferência de três poderes em Moscou com a participação do Sr. [Lord] Beaverbrook, repre-

sentante do Reino Unido, e o Sr. Harriman, representante dos Estados Unidos da América, decidiu pela 

assistência sistemática ao nosso país com tanques e aviões. Como é sabido, já começamos a receber tanques 

e aviões com base nesta decisão. Mesmo antes, o Reino Unido havia garantido o fornecimento ao nosso país 

de materiais deficitários como alumínio, chumbo, estanho, níquel e borracha. Se a isso se soma o fato de que 

há poucos dias os Estados Unidos da América decidiram conceder um empréstimo de um bilhão de dólares 

à União Soviética, pode-se dizer com segurança que a coalizão dos Estados Unidos da América, Reino Unido 

e da URSS. Joseph Stalin...”3 

 

CONCLUSÕES 

 

Diferenças ideológicas à parte, Churchill e FDR perceberam que ajudar a URSS significava fixar grande 

parte das forças hitleristas, principalmente Exército (Deutsches Heer) e Força Aérea (Lutwaffe) em território 

soviético e assim aliviar a presença bélica nazista na Europa ocidental. 

Mais do que fixar os alemães os soviéticos os venceram, e a primeira grande derrota foi em Stalingrado.  

A derrota de Hitler na II Guerra Mundial começou na URSS. E isto foi proporcionado pela Primeira 

Conferência de Moscou. A Segunda Conferência (codinome Bracelet) também foi em Moscou em 1942, tema 

do próximo texto. 

 

Referências: 

BEEVOR, Antony. A Segunda Guerra Mundial. Rio de Janeiro: Record, 2015.  

 

(*) Coronel de Infantaria e Estado-Maior Veterano do EB. 

 

                                     

Mr. Harriman                           Lord Beaverbrook                Továrisch Viatscheslav Molotov 

                                                             
3 Fontes da Internet mencionam que o total chegou aos seguintes números: 400.000 caminhões e jipes; cerca de 14.000 

aeronaves; 13.000 tanques; 2.500 locomotivas; 4,5 milhões de toneladas de alimentos; matérias-primas, tais como 107.000 

toneladas de algodão e combustível de aviação; e equipamentos militares, tais como 1,5 milhão de cobertores e 15 milhões 

de pares de botas. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cami%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Douglas_Aircraft_Company
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mar_Branco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_Unido
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
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Júlio Cesar Hilzendeger 

Presidente da AOR/2-RS, 2º Ten R/2 Inf 1975, Administrador, Professor e Consultor 

 

 

Nesta semana transcorreu o Dia do Oficial da Reserva. Se pesquisarmos na internet, vamos encon-

trar no site www.eb.mil.br o que segue: 

“NO DIA 4 DE NOVEMBRO, o Exército 

Brasileiro (EB) celebra o dia do Oficial da Re-

serva (R/2). A data assinala o nascimento do Te-

nente-Coronel Luiz de Araújo Correia Lima, ide-

alizador dos Órgãos de Formação de Oficiais da 

Reserva.  

Nascido em Porto Alegre (RS), em 1891, fi-

lho de militar, foi um aluno exemplar e destacou-

se nos cursos das Escolas Militares que frequen-

tou.  

Como estudioso das doutrinas pós Primeira 

Guerra Mundial, identificou a importância da in-

corporação de cidadãos com formação superior às 

reservas mobilizáveis.  

Assim, nasceu a ideia de convocar os alunos 

das faculdades e, fruto de seu esforço pessoal, foi 

criado, em 22 de abril de 1927, o Centro de Pre-

paração de Oficiais da Reserva (CPOR) do Rio de 

Janeiro. Essa organização militar (OM), pioneira 

na formação de Oficial da Reserva combatentes, 

teve, como primeiro comandante, o então Capitão 

Correia Lima.  

Nos anos seguintes, essa ideia consolidou-se 

com a criação de novos centros: o de Porto Ale-

gre, em 1928, e os de Belo Horizonte e São Paulo, 

em 1930”. Mas então, o que produziu Correia 

Lima? 

O Exército Brasileiro, ao longo de sua histó-

ria, sempre buscou preparar cidadãos aptos a de-

fender a pátria e a contribuir para o desenvolvi-

mento da sociedade. Nesse contexto, o Oficial da 

Reserva desempenha um papel fundamental, não 

apenas dentro das fileiras militares, mas também 

na sociedade civil. 

O Oficial da Reserva é aquele formado por 

meio do Serviço Militar Obrigatório, após apro-

vação e conclusão do curso em um dos Núcleos 

de Preparação de Oficiais da Reserva (NPOR) ou 

Centro de Preparação de Oficiais da Reserva 

(CPOR). Esses centros são responsáveis por capa-

citar jovens brasileiros, geralmente universitários, 

para exercer funções de comando, chefia e lide-

rança, preparando-os para integrar a Reserva do 

Exército na condição de oficiais temporários. 

Após a conclusão do curso e do tempo de ser-

viço ativo, esses oficiais retornam à vida civil, 

mantendo-se vinculados à reserva ativa e podendo 

ser convocados em situações emergenciais ou pre-

vistas na constituição brasileira. 

O Oficial da Reserva representa um dos pila-

res do Sistema de Defesa Nacional, pois compõe 

a reserva mobilizável do Exército, sendo prepa-

rado para atuar em caso de necessidade, como 

guerras, calamidades públicas ou outras situações 

de interesse nacional. Sua formação é voltada para 

o desenvolvimento de habilidades de liderança, 

disciplina, espírito de corpo e tomada de decisão, 

características essenciais para o bom desempenho 

das funções militares e, por consequência, da mis-

são constitucional do Exército. 

Além disso, a existência de oficiais temporá-

rios permite ao Exército Brasileiro uma maior fle-

xibilidade e capacidade de adaptação, otimizando 

recursos humanos e financeiros. O ingresso perió-

dico de novos Oficial da Reserva traz renovação, 

inovação e diversidade de experiências, benefici-

ando a instituição com profissionais que, após o 

tempo de serviço, levam os valores militares para 

as mais diversas áreas da sociedade civil. 

Ao retornar à vida civil, o Oficial da Reserva 

carrega consigo uma bagagem de valores, princí-

pios e competências adquiridos durante sua pas-

sagem pelo Exército. Esses valores, como ética, 

civismo, honestidade, lealdade, disciplina, res-

peito à hierarquia e ao próximo, tornam-se dife-

renciais em sua atuação profissional e social.  

http://www.eb.mil.br/
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Muitos Oficial da Reserva tornam-se/são lí-

deres em suas áreas de atuação, influenciando po-

sitivamente suas equipes e comunidades. Seja no 

setor público ou privado, a postura ética e o com-

promisso com o interesse coletivo distinguem es-

ses profissionais, que se tornam referências de 

comportamento e de conduta cidadã.  

Assim, a influência do Oficial da Reserva vai 

além dos limites da caserna, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais justa, solidária 

e responsável. 

A formação do Oficial da Reserva prioriza o 

desenvolvimento de uma consciência cívica e 

ética, baseada no respeito às instituições, às leis e 

à dignidade humana. No cotidiano da vida civil, 

esses valores se manifestam em atitudes como o 

cumprimento do dever, a honestidade nas relações 

interpessoais e profissionais, o respeito às institui-

ções e o engajamento em causas nacionais.  

Nesse sentido, o Oficial da Reserva é um 

guardião dos valores assimilados na caserna, dis-

seminando e multiplicando boas práticas e ser-

vindo de exemplo para as gerações futuras. Sua 

atuação ética e responsável contribui para o forta-

lecimento da cidadania e para a manutenção de 

um ambiente social pautado pelo respeito e pela 

integridade. 

Apesar de todas as contribuições, o Oficial da 

Reserva enfrenta desafios, como o reconheci-

mento adequado de sua formação e sua reinserção 

no mercado de trabalho civil.  

É fundamental que a sociedade e as institui-

ções valorizem esses homens, reconhecendo o po-

tencial transformador dos valores por eles condu-

zidos quando aplicados em diferentes contextos. 

Além disso, o papel integrador por eles represen-

tado, entre o meio militar e civil podem potencia-

lizar o aproveitamento das suas competências de-

senvolvidas, promovendo uma cultura de lide-

rança ética e cidadã e progresso social em todos 

os âmbitos. 

Portanto, celebrar o Ten Cel Correia Lima é 

também celebrar os milhares de Oficiais da Re-

serva do Exército Brasileiro formados ao longo 

destes anos. Eles são agentes multiplicadores de 

valores cívicos, éticos e morais, fundamentais 

para a defesa da pátria e para o fortalecimento da 

sociedade civil. Sua importância transcende os 

quartéis, refletindo-se na construção de um Brasil 

mais íntegro, justo e comprometido com o bem 

comum.  

SALVE CORREIA LIMA! 

RESERVA ATIVA, BRASIL! 

 

 

 

 

 

 
 

Editor: Luiz Ernani Caminha Giorgis, Cel Inf EM Veterano,  
Presidente da AHIMTB/RS (lecaminha@gmail.com);  

Sites: www.ahimtb.org.br e www.acadhistoria.com.br;  
Site do NEE/CMS: www.nee.cms.eb.mil.br;  

Blog da Delegacia da FAHIMTB/RS em Recife, PE -Delegacia Heróis de  
Guararapes: http://historiapatriota.blogspot.com 

"Antes o Sol, sem eflúvio, sem luz e sem calor, nos encontre no chão a 

morrer, do que vivos sem te defender, ó Patria adorada, ó Virtudes Milita-

res”! (anônimo) 
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